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A orientacio educacional e a recreacáo do escolar' dúJante. .
as férias em Pôrto Alegre

PRE.,i.MBULO

Em nosso trabalho "A Orientação Educacional e a Recreação Física nas Escolas de Grau
Médio", tinhamo-nos preocupado de salientar a importância de recreação durante o ano es-
colar, proporcionado pela própria escola, a fim de realizar a aprendízag'ern de atividades sadíaís
que poderiam ser repetidas mais tarde, fora da escola, nas horas de lazer do escolair. Entre~
tanto pareceu-nos que isso não seria suficiente, porquanto acontece que os locais .de recrea-
ção são muito reduzidos para o número de escolares que ficam na Capital durante o lon'go
período de fér.ías. Pensamos portanto aventar alguns elementos para ·um futuro plano que
abrangesse a colaboração dos estabelecimentos de ensino do Estado e também particulares,
e além das unidades de recreação pertencentes ao Serviço de Recreação Pública da Prefeitura
de. Pôrto Alegre.

RECREAÇÃO DURANTE AS FÉRIAS

Durante as férias escolares, os filhos das cl~ses abastadas, passam um ou dois meses
nas praias, na serra ou na campanha. -Já o mesmo não ~conteL\,ecom os da classe média, dos
quais poucos podem usufruir aqueles benefícios, muitas vêzes em razão de seus pais não
poderem acompanhá-Ios, devido à sua .ocupação ou então por dificuldades econômicas. -
Quanto às clacses menos favorecjdas, estas só por acaso se beneficiam das vantagens de
alguns dias na praia ou na serra. Para os escolares primários, matriculados nos Grupos es-
colares da Capital e nas Escolas Municipai') a Secretária.,..de Educ~ção e- Cultur~ através da
Superintendência' de Educação Física e Assistência Educacional, propicia uma estada de 15
dias nas suas Colônias' de Férias a cêrca de 2.500 escolares. Outrossím, êste benefício é es-
tendido a 200 estudantes pobres das escolas de grau médio, pertencentes ao Estado. A maioria
dêstes adola:centes, jamais tiveram oportunidade de conhecer .o mar, de forma que tal opor-
tunidade constitui, sempre, sensação inesquecível.

Entretanto, .há uma grande macsa de crianças.l adol~scentes.e adultos que não têm a
felicidade de gozar um veraneio fora da Capital e êsses devem se contentar em aproveitar o
qwe a cidade lhes oferece. Os Que são sócios do clube que têm piscina;', podem enviar seus
filhos a elas, errtretanto muitos. deles não o fazem, por não poderem acompanhar os filhos
e terem receio de que algo lhes possa acontecer. Outras famUias alugam casas nas praias
do Guíba, a fim de suavisar, ao) seus farrrílíares, os efeitos da canícula do verão na' cidade.

Outras famílias limitam-se a levar seus familiares às praias do Guaíba aos sábados ou
domingos, numa verdadeira romaria, às vêzes com bastante sacrifício, ma? acomodados nos
ônibus ou outros meios de transporte super-Iotados, custando às vêzes mais dissabores do que
divertimentos. Assim uma grande parte aproveita bem essas poucas horas da semana, sente-Se
satisfeita mesmo, 'apesar· de sua pele apresentar queimaduras de primeiro grau, na maioria
das vêzes, nas pes-oas que procuram êsses lugare;:. paradoxalmente, para refrigério doca-
10r de uma ,[emana ...



Sem receio d~ errar' muito, poderíamos, entretanto, afirmar que cêrca de 70 p,or cento
da população da Cidade não continua usufrllindo essas vantagens, nem aos domingos. Apesar
do calor, uma grande parte do porto-alegrense, ainda procura, os cinemas e os campo" de
flutebol, para matar '0 tempo, como -dístração. O, ideais que aquí passaremos a apresentar, têm
em vista contribuir para minorar, um pouc~lada's nos estabelecimentos de en-
sino particulares do Estado e do MunicíPiorISJ.l~ U~~aq.~&~180 menos ~ára Q$ esco, ares pr marlOS e ~ecundarlOs

o Servíço . de Recreação Pública da Prefertura dispõe de bem instalados balneários nas
praias do Guaíba, onde. os munícipes porto-alegrenses podem trocar suas roupas, entregá-Ias
a um zelador para guardar, tomar seu banh'o na praia durante o tempo que quiserem e depois
usar os chuveiros e vestir-se novamente, sem maiores despesas.

~stes balneáríos, super-Iotados aos' sábados e domingos têm, porém, pouca freqüência
durante os outros dias da semana; Po~tanto, durante os demais dias' da semana, de segunda-
feira até sexta, poderíam seraproveitad~s, pelos escolares, propícíando-Ihes, assim momentos
de alegria saudável, evitando desajustes futuros. Seriam acompanhados de recreacionistas e
professôres de natação para fazer a ínícíação nessa' importante 'atividade para a vida prá-
tica. A SEFAE poderia participar com os proressônes necessários, durante o mês de março
e no fim do ano, até o dia 15 de dezembro, lançando mão dos professôres pr-imários, especfa-
Iizados em Educação Física, da Capital, que somam a cêrca de cento e cinqüenta. Além disso
poderia se encarregar de fornecer uma merenda substanciosa. Caberia à Prefeitura o trans-
porte dêsses escolares, em horas que o movimento dos ônibus ficasse aliviado.

Os ônibus 'levariam as crianças às 9,00 horas, aproximadamente e as trariam de volta,
antes das 17,30 horas, a fim dIe poderem .atender os passageiros de suas linhas .norrnaís. Êstes
ônibus trariam dizeres bem claros e recolheriam as crianças em determrnados pontos do cen-
tro e, dos bairros, em horas previamente .estabelecídas .trazendo-as de volta aos mesmos lu-__
gares. Até o dia 15 de dezembro êstes pontos seriam as unidades escolares e as praças de
recreação, donde os escolares seriam acompanhados por professôres dos respectivos estabe-
lecimentos ou praças, Preteride-se, com isso, criar nas crianças hábitos de vida ao ar livre,
em contato com a natureza, com vistas a um bom aproveitamento futuro de suas horas de
lazer. Urna vez que gostassem,' durante o perfodo de férias, a maior parte contínuaría a' fre-

, qüentar OSe balneários. E o principal. é que .uma vez criado o hábito, quando mais crescidos,
dificilmente trocariam êste divertimento por outros menos saudáveis. Um dos objetivos da
educação é criar hábitos sadios que se incorporem até a vida adulta do indivíduo. Uma das
preocupações essenciais da escola, deveria ser a críacão de hábitos de recreação sadia do
educando, para que, quando adulto, não encontrasse dificuldade de participar de um time
de futebot.. voltbol, 'ba.squetebol, de usufruir as vantagens de uma, piscina, represa, lagoa ou
rio, de tomar parte numa partida de tênis, de entrar numa dança regional, de por à prova,

, enfim, até suas, habilidades artísticas, etc. Quando o adulto não chegou a êsse ponto, não po-
de considerar-se educado 'e integrado na sociedade moderna. Quase cempre, sentir-se-á de-
sajustado, inibido de participar das atividades físicas do' grupo. Em resumo, não poderá sen-
tir-se feliz

,É evidente que neste trabalho só nos preocuparemos com o aspecto físico de recreação,
isto é, a recreação que usa atividades. físicas, de ,certa intensidade, de preferência ao ar Iívrie.
A recreação mental ou intelectual, estétíca.i, musical, etc., não constituem objetos dêste tra-
'balbo.. A difículdade maior Que pede surgir para a nealização dêste plano, será o elevado
custo do transporte dos escolares, muitos dos quais não estão em .condíções. de fazer frente
a mais .esta despesa. Iniéialmente pode-se dizer que estas atividades poderiam ser limitadas
a duas 'ou três vêzes 'por semana, em dia' sim e outro não, se fosse preciso. Por outro lado
cabe ao poder público municipal o dever de proporcionar ao sseus murrícípes tôdas as facili-
dades para , a sua recreaçãO. Logo 'estas passagens poderiam ser reduzidas no preço, uma
vez .oue não fôsse possível fazer o serviço gratuitamente. Além disso"a Caixa Escolar e o Cír-
culo -de 'Pais e rVIestn;s do estabelecimento, poderiam contribuir com' as passagens para os
alunos p'obr,es: Outro obstáculo provável, seria a resistência dos país, com receio de acidentes
e.v prfncípalmente, pela idéia, de .uma possível perda por, afogamento. Evidentementeêste pla-
no compreende também, uma campanha de esclarecimento dos pais, de modo a prepará-dos
psíeolõgícamente para isso. Ademais, o acompanhamento das crianças pelos professôres de
Educação Física e as precauções tomadas nos' balneários, delimitando as zonas ~ evitand-o
lugares perigosos, contr-ibuirão para desfazer êsses presentímentos.' Outra objeção seria que
.os alunos descuidariam seus estudos., Esta poderia ser obvíada uma vez Que fôsse permitida
,a participaçã'o daqueles que trazem suas tarefas escolares em dia, isto, é" aos bons alunos.

I

Isto s.erV:iriade /lStimuloa;o soutros qu.eíariamo p,o,ssi'(e),Pill'a ~~ ~S;; o~~utU<la.d!ll,
Quanto aos alunos do 5.0 ano que precisam preparar-se para o exame de admissão em, de-

, zembro, êsses, evidentemente ficariam prejudicados no fim do ano" sendo possível participa-
.rem somente em março. Quanto à objeção de se realízar durante o mês de março, em razão
do início das aulas .argurnenta-se que o nosso clima permite e convida para a natação sõmen-

"te até os últimos dias' de março, ficando depois, ate novembro, sem possibilidades de usu-
'fruir as vantagens desta prática: educatíva e saudável. Para os que ainda alegam que isso pre-
judicaria os e::tudos,lembraríamos a célebre experiência de VANVES, realizada na França,
durante vários anos, na qual os grupos de crianças que tinham, diàriamente, mais horas
de receração e menos de estudo, levaram sempre vantagem nos exames intelectuais sôbre as
outras classes, que Se limitavam 'ao recreio normal às poucas horas de Educação Física, esti-
puladas pelo Mínfstér'ío de Educação.

Outras instalações' aproveitáveis .para Colônias de Sol seriam Grupos Escolares situados
em Belém- Novo e no Passo do Lamy. No de Belém Novo já funcipna uma Colônia de ,Fé-
rias do Estado, que poderia ter. suas instalações ampliàdas com pavilhões de madeira, como foi
feito' com outros Grupos Escolares da Capital, além de uma cozinha grande 'que pudesse aten-
'der maior número de crianças. O do Passo do Lamy, situado a poucos quilômetros de Be-
léni Novo, se 'presta admíràvelmente para uma Colônia de Sol podendo as crianças serem
conduzídas pela manhã e voltar à tarde do memso dia. Seria preciso fornecer-lhes uma re-
feição ao meio dia e uma' pequena merenda, a exemplo do que se fazia em -Buersos Aires na
"Colônia San MarÜn. Em suas redondezas há excelentes lugares para acampamento.

ESCOLAS' COMO' CENTROS DE RECREAÇÃO

Somos de ,opinião que os" G~upos Escolares e mesmo os estabelecimentos de ensino se-
cundário, que possuem instalações esportivas, deverram franqueá-Ias durante as férias aos
gÍ"upos organizados nas respectivas zonas, para as práticas de caráter recreativo.

.Não se pode compreender que um Pavilhão (,de Educação Fisica e canchas de basquetebol
e volibol de um estabelecimento ,fiquem interditadas durante três meses do ano, de dezembro
a .fim de fevereiro, quando há tanta falta de locais de recreação na cidade. Sabemos que a
I!ltilizaçã~ dêsses . locais obriga a, sua Iímpeza re certa vigilância para evitar depredações. En-
tretanto, uma vez que se autorizasse sõmente os grupos bem organizados, com líderes reco-
nhecidamente responsáveis, ,tais, preocupações cseriam diminuidas. Parece-nos que não cus-
taria muito ao estabelecimento deixar alguns serventes encarr-egados- dessas limpezas, vigilância
'e disciplina, pois, por lei, os mesmos só têm direito a 30 'dias de 'féria.s, sendo portanto possível
fazer um rodizio entre os mesmos, durante, o período de férias. Diante da impossibilidade
de 'ter recreacionistas durante' êste período" pois os professôres estão em féNas, poderia-se
pedir a colaboração dos 'própr-ios pais ou de outros elemntos voluntário que se propusessem
assistir'--tais atividades, a fim de evitar brigas, depredações etc.

Um, belo exemplo neste 'Sentido dá o Colégio do "Estado em Curitiba, Caias ínstalações
são freouentadas durante as férias por grande parte da população currtíbana que 'aproveita a
sua ptscína, o seu ginásio, o seu belo gramado, as canchas de volibol, basquetebol etc.

Cremos aue o, Colégio Champagnat, desta Capital, cujas amplas instalações esportivas
'foram co~~tr~idas 60m aúxilio da Prefeitura: poderá fazer o mesmo, fránqJIeando-os, aos mo-
radores daqú~l;' populoca ':;ona operária.

Sabemos que há também certos estabelecímentos militares que dão permissão.' princi-
palmente aos domingos, que certos quadros de 'futebol, bem organizados, utilizem seus gra-
m~dcis c6~0, por exe~plo o Estádio General Ciprfano, na Chácàra' das Bananeira.s,. Tão belos
exemplos de colaboração deyeriam' ser Seguido's:, prtncípalmente pelos estabelecimentos ofí-
cíaís ,do E~t~do.Não~sta~os.pro~ondo algo;r' R _Wel, .~ant~ ist? se faz já em alguns
lugares aqui no Brastl, lnp.yp.0 , 1VAi

E~' todos os países ádíantadce hbj.e as "escolas ~s são constrúídas tendo+em- vista
a sua utilizàçíÍ.o"integral pela cOmunftlade e ainda para servir os interêsses da mesma, As
escolas situ~das nas zonas, rurais, próximas cerca de' 80 km de Copenhague, na Dinamarca,
além de s~ias de raula amplas, confortáveis e higiênicas, inclusive com calefaçãodadó' a longo
período frio, 'dispõem de oficinas de carpintaria .mecânícà, etc.,' para a feitura e consertô de

( instrumentos agrícolas, caseiros etc. Dispõem ainda de .refeitórtos e às vêzes de amplas cozínhao
'para urna .rereíção quente, fO,rnecida ~as. proxímídades 'do ~eiodia, Um grande -gináSio ou



'paWlhão· dit: ~dii(laçã6 Ff&ica·é-uma iilst1)1.a!táo/o'bTigatótia e dmprescindi:illeI·\i'lé,ssa.3 escolas e ·to-
-dos com calefação e 1'}111i~O bem 'apa:!'E!'~hàQoscom espaldares, cosdas, -escadas, plintos, colchões,
'cestas para basquetebol, Slil190vtespará ·veIilbol.e geleiras 1pa:sa;laandebol J~'l!ue tá substitui' o
nosso 'futéból), vesttárros, ínstaêações sanitfu'Ías, chuv:etros com' .água 'Quente 'e· fria etc ._,,

.Essas escolas, dutante, .a .noíte, funcionam .para .os adultos que se .utjlizam de tôdas as ínta-

.laçõ.es·mecessánías, inclusive do auditório .da biblioteca .e·"do..pa;v.i.1hãó.de .Educaçâo Física para
a sua eultUlla e recreação. No Canadá tívemos .opertunídaíe le Yisita<r duas escolas secunda-
tias recem-censteuãdas, cuías mstaI~ções .esporttvas eram franqueadas. ao público da comuní-
,dacle ou IbatrNo, após encerradas as .aulas do estabelecimento, díspondo as m.esmas de. vesti-
áníos e arrnárâes -especíais, .diferen.tes dos pertencentes aos alunos, Numa escola de Toronto
.(Canadá),' O FOREST HILL COLLEGIATE GYMNASIUM - o paezílhãe de Educação Física
media cêrca de 30 m. de largura por 40 m. de comprimentó (sem arquibancadas), permitindo
.uma .demancação de 2 quadras r..e~idas de basquetebol, .2 .de badmmgton, .2 ·.de voliiibol etc ...
ICem !limas me .cênes dillierelil1tes,para não confundir os jogadores.

Na F.rança atualmente o lema do Minstéxio de Educação é: "Os deveres da Nação não se
limitam à obra educativa da escola. A 'educação da, .ínfância e da juventude e a cultura do
adulto, formam um conjúnto inclivizí;veL" Às conctruções modernas dêsse país chamam lá de
"Centros de Educação Permanente" compreendendo instalações par.a 5 classes primárias e 1
ja~dim de infância, cuías salas podem ser transformadas em dormitórios para as Colônias,
durante o período de férias. Há saías para repouso em relaxamento total na posição deitada.
Para a recreação intelectual, profissional e artística dispõem di,' duas grandes salas de tra-
balhos manuais e outras atividades recreativas tranquílas, uma para. o sexo masculino e outra
para. o feminino. Para a pr'átíca dos esportes' são previstos um "gínasíum" que permite a prá-
tica de basquetebol e handebol, e ao ar livre pfay-ground e um estádio completo, piscina,
quadras de 'basqueteb01, volrbol, tênis' etc. '. .

O conjunto é completado ainda, .com um ample audi.tório paara cinema, ceneertos, .'tea.~Gl,,:!les-
tas, etc ... Parece inacreditável que países que sairam combalidos da última guerra mundial,
,possam realizar >taisobras e aqUI no 1B.iasil,·llJ.ue.não se sentiu tamo 'os eili.el1iosda mesma, 'ainda
nãGl se tenha começado, .apesae de 'há tamo tempo se bater mesta -tecla,

-NoGGl'lf'êrno,cioGeneral Cordeiro de. Pardas, que !tinha, como Secretânlo -de, ·Educação. e Cu1t=a
e .Dr. ,J .. P. Coe.lb.ode :Souza, fizeram-se obras de alwenaría com galpões que 'I!laderiam mais
1:ru-àeser. fec'll:aclos·e aproveitados para a .Educaeão Físiea e 'para _a .RecreaçãGl.Entretanto de-
peís, .aos poucos ;:f<llieendo ..abandonada a idéia da construção Q<llpavíãhão de ;Eàucação Física,
po:vquanto no .fim da .construeão do JIill'édio·as verbas )ger.alrn.ente se esgotavam, .não permutin-
••ile. -sua OGlJ!rcl""sãode aoôndo .eom. ,<lliPlano.. E assim os ,pavilhões fi.caEam para ª!>. calendas
,gF.egas... Ho;ie são naras .as "construções .de alvenaria, dando-se @.refenêJ;).ciaas de madeira,
11 ..fim .cie se dar solução pro,1/'jsóxia.à fahta àe salas -de aula. EIil>tne.t~o, já ·.é"t~po do .E)sta€lo
penSar '.~ .constnuções dejiin<itiovase -completas, que .pessam ser explonadas totalmente :-p.or
crianças e adultos, de dia e de .noíte, 'pois obras ,dêsse vuM.o.não .devem :fic~ cem ..suas PQ~s
cerradas durante 14 a 15 horas em 24: É um luxo a que nenhum país moderno s'e,permite dar ,
Os problemas de Ipess<llalpara' zelar pela ordem e limpeza serãocrraís fáeeis 'de"re:oroer do que
os- de oenstrução e virão oonsequerstemente àqueles. '.,

A própria comunidade poderá colaborar para isso.

Háa~glUl!l anos ba~alhamos para que fossem construida,:' obras dêsse gênero em Capão da
Canoa, T'ramandaí e Ita_í para' serem utilizadas como Colônias de Férias durante as férias,
entretanto a morte do saudoso Secretário de Educação e "Cultura~ Dr. LiBERATO SALZANO
V~EiIRADA CUNHA,i.fêz esquecer êsses pJ:ogetos,

O""tJ::ôspontos de veraneio como Canela, Osório, Tôrres, Gramado. Ana Rech etc ... "me-
receriam construções dessa natureza, pois as variações de clima exigem Instalações abrtgadas
pníacipalmente .das chuvas, do vento e do' frió, intenso, podendo' ser' aproveitados .durante os
365 dias do ano, pois seriam ótürlOs' locais para funcionamento deColô'!ias de Férias.

Os nossos arrabaldes, principalmente aqueles em que há grande concentração operárta,
mereceníam .ebras .dessa natuseza, PO}Salém de servirem durante to.do?;'9~'diá par~' os filh~s
àosópeI:á'rios, à noite servírtam para. cursoajnnasíal. colegíal, técnícó-proflssíorral ou' de 'Edü-
cação de' ad~ltos, para ambos 03 sexos: Assim poderia-se inIluir não' somente na Educação,
.da- criança," como também atíngtr a formação e influenciar os respettvos ' pais. '

'SÓ depois que os pais se mtegraram com a -eseola é oue ela :poctlerá ser 'consrderada oomo
-'um Centro da Comunidade, tsto é,' quandovela atenda aos interêsses do badrto'''em~ue está

localizada. Em·eqnclusãp, êste ser-ia um passo gígantescc para a dímínuíção da delmqüêneía
infanto-juvenil e 'para um' maíor ajustamento das massas operárias à sociedade democrática
atual. É chegado o mesmo momento de se fazer algo neste sentido. Pôrto Alegre foi a pri-
meira cidade a construir praças de recreação e pode ser a primeira no Brasil a construir
escolas que constituam de fato um centro de educação permanente para crianças, jovens e
adultos. ESTA É A CAMPANHA QUE LANÇA A NOSSA ASSOCIAÇÃO.'

Curso de •reVISaO
A Associação dos Especialistas em Educação Física; depois de auscultar seus

associados presentes a sua última sessão realizada em 11 do corrente mês, resolveu
fazer funcionar Curso de Revisão, na 2.a quinzena de fevereiro do próximo ano,
sôbre Natação, VO,libol e Recreação.

. Oportunamente, .a Associação anunciará o dia de início das atividades infor-
mando, desde já, que a matrícula deverá ser solici-tada na E.S.E,F., pessoalmen-
te ou por telegrama (para os professôres do Interior do Estado) entre os. dias
10 e 15 do mês de fevereiro do próximo ano. A taxa de inscrição será de Cr$.,.
100,00.

A Associação informa, outrossim que o Curso se destinará a professôres espe-
cializados ou. não, e está certo de que haverá muito ínterêsse nesse Curso e ·que
constará com uma matrícula muito no referido Curso, o primeiro no gênero que
se realizará no nosso Estado e que' vem atender a uma grande necessidade existente;
em nosso meio, eis que aí estão as inúmeras solicitações que nossa Associação
tem recebido.

NOTICIÁRIO
Conforme anunciamos no Boletim anterior, realízar-se-á em Buenos Aires, de 12 a 31 de

janeiro de 1959, o II Curso de Aperfeiçoamento de Educação Física. As despesas serão por
conta dos interessados que poderão dírigír-se à Direção Geral da Educação Física ou à Associa-
ção dos Professôres (Uruguay n.o 1252 -' 2.0 D. - B. Aíres): .

Na Assembléia Geral da Fédération Internationale d'Education Physque realizada em
Bruxelas de 4 a 5 de julho do corrente 'ano, o nosso colega Proi. Jacintho F. Tarfa foi eleito
membro 'do Conselho Internacional daquela entidade mundial.

Apareceu nova edição melhorada e aumentada 'do livro Sistemas 'e Métodos de Educa-
ção Física do Prof. Dr. Inezil Pena Marinho. A Associação recomenda aos associados espe-
cializados pelo seu conteudo atualizado.

Saiu a primeira edição do livro Medicina Desportiva de autoria do Prof. Dr. Guilherme
S. Gomes Jr.j obra baseada em estudos e trabalhos do próprio autor e dos mais conceitua-
dos cientistas da medicina .esportíva especializada.



A':!'iIVERS,ARIAN,:rES
- dezembro -

ANIVER!$A1UANrES'
- janeiro -

Claudia Freitas
Leny Kokoct
Henia Budzin
Rubem Mylius
Edna R. de Castro otto
Hugo Muxield
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Lenea Gaelzer 1
Ignez C. Báfaro l!
Enriette Maria Salton 13
Salvador A, R. da Silva 17
Luíz A. Tortorella 26

Sonia Pastro Dihl 18·
Lois Wentzel 20
Delfina C, P. Gonçalv.es 25
Eduino Carlos Barboza 29

NATAL PROSPEROFELIZ
'ANO

E UM
N O V O desejamos aos nossos as-

:sociados

,ASSOCIAÇÃO DOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO FíSICA E
DESPORTOS - PÔRTO ALEGRE - R. G. DO SUL

'"e as suas exmas. famílias.

.Rua Pantaleão Teles, 1050 - Telefone: 7792

Ao (a) Prof, (a)

Ao Corréío pedímós â dévoluçãõ casõ nãó seja encóntra-
do o destinatário.


